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APRESENTAÇÃO

O estudo da Medicina Veterinária não está mais focado apenas na clínica de 
animais de companhia, vem tendo a necessidade do aperfeiçoamento em outras áreas. 
Atualmente acadêmicos de Medicina Veterinária e Médicos Veterinários devem estudar 
e conhecer os aspectos clínicos, cirúrgicos e de bem-estar animal tanto de animais de 
companhia, animais não convencionais, como de animais de produção, sendo desta forma 
necessária a atualização e aprofundamento de seus conhecimentos, fora da academia, 
para acompanhar este crescimento.

A obtenção de conhecimento se inicia na faculdade com as práticas de ensino e 
se estende a vida profissional, através de especializações, pós-graduações e leitura de 
artigos, com esta visão foi compilado as pesquisas de Estudos 
em Medicina Veterinária com temas inovadores separados por categorias, como 
animais de companhia, animais de produção, bem-estar animal, produtos de origem 
animal, terapias com animais e um capítulo reservado para temas relacionados com 
zootecnia, vista a necessidade dos acadêmicos e Médicos Veterinários conhecerem 
estes assuntos para entender um pouco mais sobre a alimentação animal.

Boa Leitura!

Valeska Regina Reque Ruiz
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CAPÍTULO 1

AVALIAÇÃO DA FACILIDADE DA INTUBAÇÃO 
ENDOTRAQUEAL EM GATAS PREMEDICADAS OU NÃO 
COM ACEPROMAZINA E INDUZIDAS COM PROPOFOL 

ISOLADO OU ASSOCIADO AO DIAZEPAM

Francisco Bruno Campos Rodrigues
Universidade Federal Rural da Amazônia, 

Instituto da Saúde e Produção Animal, Setor de 
Anestesiologia Veterinária. Belém-Pará.

Aluno de Medicina Veterinária.

João Edinaldo da Silva Lobato 
Universidade Federal Rural da Amazônia, 

Instituto da Saúde e Produção Animal, Setor de 
Anestesiologia Veterinária. Belém-Pará.

MV Residente em Anestesiologia Veterinária – 
UFRA.

Samantha Silva da Silva
Médica Veterinária Autônoma. Belém-Pará.

Helen Kamile De Oliveira Chaves
Médica Veterinária Autônoma. Belém-Pará.

Christian Trindade Machado
Médico Veterinário Autônomo. Belém-Pará.

Ruth Helena Falesi Palha de Moraes 
Bittencourt 

Universidade Federal Rural da Amazônia, 
Instituto da Saúde e Produção Animal, Setor de 

Anestesiologia Veterinária. Belém-Pará.
Profª Drª de Anestesiologia Veterinária.

RESUMO: O estudo objetivou avaliar os efeitos 
da intubação endotraqueal durante a indução 
anestésica com propofol isolado ou associado 
à acepromazina e/ao diazepam em felinos. 
Foram avaliadas 24 gatas hígidas, pesando, 
em média, 3,23±0,33 kg submetidas a ovário-
salpingo-histerectomia. Os animais foram 

distribuídos, aleatoriamente em 4 grupos, 
sendo cada grupo composto por seis animais 
que foram expostos a um protocolo distinto, 
quer sejam: P8: propofol isolado; P6A0,1: propofol 
e MPA com acepromazina; P6A0,025: propofol 
associado a acepromazina e P6D0,3A0,05: propofol 
e diazepam precedidos por acepromazina. Um 
minuto após a indução, procedia-se à intubação 
orotraqueal. Os dados obtidos da avaliação dos 
parâmetros estudados [reflexo laringotraqueal 
(RLT) e relaxamentos mandibular (RM) e da 
glote (RG)], foram codificados em escores para 
facilitar a análise estatística através do Teste de 
Fisher com 5% de significância. O número de 
animais que apresentaram ausência de RLT, 
presença de RM e RG, foi significativamente 
maior estatisticamente no grupo P6D0,3A0,05 
comparativamente ao grupo P8 (p<0,05), 
facilitando a intubação endotraqueal. Pode-se 
concluir que o propofol, como agente indutor 
facilita a intubação endotraqueal em gatos, 
desde que esteja associado à acepromazina 
e/ou ao diazepam, em doses distintas, além 
de abolir secreções orais que podem dificultar 
a passagem do tubo endotraqueal, além de 
recomendar o protocolo propofol (6mg/kg) 
associado ao diazepam (0,3mg/kg) precedidos 
por acepromazina (0,05mg/kg) na MPA, para 
indução anestésica em gatos por facilitar a 
intubação endotraqueal.
PALAVRAS-CHAVE: Propofol; Gatas; 
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Intubação-Endotraqual.

ABSTRACT: The study aimed to evaluate the effects of endotracheal intubation 
during anesthetic induction with propofol alone or associated with acepromazine 
and / or diazepam in felines. Twenty-four healthy cats were evaluated, weighing, 
on average, 3.23 ± 0.33 kg submitted to ovary-salpingo-hysterectomy. The animals 
were randomized into 4 groups, each group consisting of six animals that were 
exposed to a distinct protocol, whether: P8: propofol alone; P6A0.1: propofol and MPA 
with acepromazine; P6A0.025: propofol associated with acepromazine and P6D0,3A0,05: 
propofol and diazepam preceded by acepromazine. One minute after induction, 
orotracheal intubation was performed. The data obtained from the evaluation of the 
parameters studied [laryngotracheal reflex (RLT) and relaxations of mandible (MR) 
and of glottal (RG)] were coded in scores to facilitate statistical analysis using the 
Fisher Test with 5% significance. The number of animals that presented absence of 
RLT, presence of MRI and RG, was statistically significantly higher in the P6D0.3A0.05 
group compared to the P8 group (p<0.05), facilitating endotracheal intubation. It can be 
concluded that propofol as an inducing agent facilitates endotracheal intubation in cats, 
provided that it is associated with acepromazine and / or diazepam, in different doses, 
besides abolishing oral secretions that may hinder the passage of the endotracheal 
tube, besides recommend the propofol protocol (6mg/kg) associated with diazepam 
(0.3mg/kg) preceded by acepromazine (0.05mg/kg) in premedication for induction of 
anesthesia in cats for facilitating endotracheal intubation.
KEYWORDS: Propofol; Cats; Intubation-Endotracheal.

Protocolo CEUA: 007/2017-CEUA 23084.002331/2017-53

1 | 	INTRODUÇÃO 

Com o surgimento de um novo padrão social, na qual a rotina acelerada e 
conflituosa dos grandes centros urbanos passou a influenciar no modo de interação 
e formação do homem moderno, promovendo uma alteração na forma das relações 
familiares, as quais passaram a ganhar novos aspectos e integrantes, constituindo 
uma nova família multiespécie. Assim, a presença, cada vez maior, dos animais 
de estimação, como forma de companhia e conforto, tornou-se presente nos lares 
brasileiros, sobretudo, nas grandes regiões metropolitanas, sendo o gato (Felis catus) 
a principal figura para adoção das grandes alterações.

Portanto, esta mudança na rotina social e o aumento do número de felinos, nos 
lares brasileiros, proporcionaram um crescente número de atendimento a esses animais 
nas atividades médicas veterinárias. Assim, destaca-se o aumento dos procedimentos 
eletivos, ou não, de esterilização de gatos, a fim de promover o controle populacional, 
destes animais. Desse modo, a clínica cirúrgica e anestesiologia veterinária, cada vez 
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mais especializada, institui-se a procura por protocolos anestésicos mais específicos 
para esta espécie, visto que os animais apresentam notórias particularidades, como 
funções morfofisiológicas diferenciadas e específicas, quando comparadas com outras 
espécies domésticas.

Neste contexto, a anestesia intravenosa é um procedimento comum na rotina 
anestésica de pequenos animais, cada vez mais, procura-se um protocolo anestésico 
adequado que permita rápida indução anestésica e com mínimos efeitos adversos. 
Portanto, a formulação de protocolos anestésicos, a fim de proporcionar maior 
segurança, conforto para o animal e plano cirúrgico efetivo, institui-se as associações 
de fármacos e técnicas visando obter tais benefícios. 

As complicações respiratórias tem sido as principais causas de morte relacionada 
com a anestesia, tendo sido a causa subjacente de óbito de 40% a 50% em gatos. 
Assim, os problemas relacionados a intubação endotraqueal e obstrução respiratória 
representam as maiorias das causas respiratórias em felinos (MOSLEY, 2017).

O manejo e o suporte das vias respiratórias são vitais para realizar uma anestesia 
segura. A depressão respiratória é provocada pela maioria dos anestésicos, se não 
todos, em doses adequadas. Nesse sentido, a perda dos reflexos das vias respiratórias 
e o relaxamento e possibilitam que o paciente esteja mais predisposto a oclusão das 
vias respiratórias superiores, (MOSLEY, 2017). Assim, esses fatores comprometem no 
maior risco de hipóxia para o paciente anestesiado. 

O propofol é um anestésico geral intravenoso, o qual tem sido empregado na 
rotina médica veterinária de forma isolado ou associado a outros fármacos, a fim de 
proporcionar indução e manutenção do plano anestésico, além de ser empregado 
como sedativo. Tal fármaco é utilizado em grande quantidade em cães e gatos devido 
suas características farmacocinéticas, as quais fazem com que este agente seja 
considerado alternativa importante nos diversos protocolos anestésicos intravenosos 
(SELMI et al., 2005). Nesse sentido, seu grande emprego, justifica-se devido suas 
características de rápida depuração e curta duração de ação, possuir grande volume 
de distribuição, e não possui caráter acumulativo, após administrações repetidas, sem 
efeito significativo no tempo ou na qualidade da recuperação (ARAÚJO et al., 2001).

O emprego de associações de fármacos pode ser uma alternativa com objetivo 
de diminuir a ocorrência de efeitos adversos peculiares de cada fármaco. Nos felinos 
domésticos, o uso do propofol por período prolongado deve ser evitado, devido a 
habilidade reduzida dos animais dessa espécie em conjugar fenóis, o que torna sua 
aplicação incipiente nesses animais, principalmente em doses repetidas por longos 
períodos de tempo.

Destarte, incipientes são os estudos referentes à anestesia em felinos domésticos, 
considerando às particularidades comportamentais, anatômicas e fisiopatológicas 
desses animais. Então, este estudo teve como objetivo sugerir protocolos a serem 
utilizados para indução anestésica que facilitassem a intubação endotraqueal, 
considerando os efeitos da acepromazina, diazepam e propofol em felinos.
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2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi desenvolvido no Centro Cirúrgico de Ensino e Pesquisa da Amazônia, 
pela equipe de professores, médicos veterinários residentes e discentes do Setor de 
Anestesiologia Veterinária, da Universidade federal Rural da Amazônia. Assim, foram 
avaliadas 24 gatas hígidas, com peso variando de 2 a 4 kg e idade de 10 a 38 meses, 
as quais foram submetidas a ovário-salpingo-histerectomia eletiva, após aprovação 
pelo Comissão de Ética no Uso de Animais-Ufra, sendo distribuídas aleatoriamente e 
igualitariamente em 4 grupos, composto por 6 animais.

Nesse sentido, todos os animais foram submetidos a exames laboratoriais pré-
cirúrgico; hemograma e bioquímica sérica (ALT, Proteínas totais e frações, Ureia e 
Creatinina); para avaliação do risco anestésico, classificando-os como ASA I. Assim, 
no período peri-operatório, foram avaliados e monitorados os parâmetros referentes 
às frequências cardíaca e respiratória, glicemia sérica e temperatura retal, já durante 
o trans-operatório, foram monitoradas a saturação de oxigênio, os níveis de dióxido de 
carbono e a curva pletismográfica, sendo que os animais sofreram restrição hídrica e 
sólida de 4 horas. 

Foi realizada venóclise da veia cefálica dos animais, como cateter intravenoso 
periférico 24G, os quais receberam administração de solução de NaCl 0,9% na dose 
de 5 mL/kg/hora, a fim de manter uma via venosa livre e realizar a administração dos 
agentes indutores.

Os animais foram divididos aleatoriamente em 4 grupos distintos, considerando 
o protocolo anestésico para indução, visando a facilitação da intubação endotraqueal. 
Os grupos foram identificados como: Grupo P8 (controle), no qual foi realizada indução 
anestésica nos animais, utilizando o propofol isolado, na dose de 8 mg/kg por via 
intravenosa (IV); Grupo P6A0,1, cujos animais receberam 6 mg/kg de propofol IV, após 
15 minutos da pré-medicação (MPA) com acepromazina em dose alta de 0,1 mg/kg 
IM; Grupo P6A0,025, cuja indução se deu com 0,025mg/kg IV de acepromazina e após 
30 segundos era administrado 6 mg/kg de propofol pela mesma via; Grupo P6D0,3A0,05: 
indução com propofol (6 mg/kg/IV) e diazepam (0,3 mg/kg/IV), 15 minutos após dose 
intermediária de acepromazina IM (0,05 mg/kg).

Para realização da intubação endotraqueal (IE), foi utilizado tubo endotraqueal 
de PVC sem balão, nos tamanhos 2,0 a 2,5, com auxílio de laringoscópio. Nesse 
sentido, a fim de respeitar o período de ação dos fármacos, a intubação foi realizada 
um minuto após a indução. A IE foi realizada segundo técnica descrita por Fantoni e 
Cortopassi (2009).

Para avaliar a facilidade da intubação endotraqueal, quer seja, a passagem da 
sonda sem dificuldade, considerando, sobretudo a presença do reflexo laringotraqueal 
(RLT) e os relaxamentos mandibular (RM) e da glote (RG). A IE foi avaliada por 
indivíduo não encoberto aos grupos experimentais, e os resultados foram registrados 
em escores (tabela 1) que variaram de 0 a 1. 
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Parâmetros Escores
Reflexo Laringotraqueal presente (RLTP) 0
Reflexo Laringotraqueal ausente (RLTA) 1

Relaxamento da Mandíbula ausente (RMA) 1
Relaxamento de Mandíbula presente (RMP) 0

Relaxamento da Glote presente (RGP) 0
Relaxamento da Glote ausente (RGA) 1

Tabela 01: Parâmetros avaliados e respectivos escores, no momento da IE para codificar os 
resultados obtidos, após a indução anestésica com protocolos distintos.

Os resultados, referentes a avaliação da facilidade da IE, foram analisados 
estatisticamente pelo Teste de Fisher com 5% de significância (p<0,05).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos resultados obtidos, o reflexo laringotraqueal esteve presente em 6 (100%), 4 
(66,6%), 3 (50%) e 1 (16,7%) dos animais pertencentes aos grupos P8; P6A0,025; P6A0,1 
e P6D0,3A0,05, respectivamente. 

O número de animais que tiveram abolido o reflexo laringotraqueal, foi 
significativamente maior (teste exato de Fisher p = 0,015) no grupo P6D0,3A0,05 
comparativamente ao grupo controle P8. 

Os relaxamentos mandibular e da glote foram observados em 5/6 animais (83,3%) 
no grupo P6D0,3A0,05, 4/6 animais (66,6%) do grupo P6A0,1, 3/3 animais (50%) do grupo 
P6A0,025 e 2/6 animais (33,3%) do grupo P8, sem diferenças estatísticas entre os grupos 
P6D0,3A0,05 e P8 (p = 0,24). 

Parâmetros P8 P6A0,1 P6D0,3A0,05 P6A0,025

RLTP 6(100%)a 3(50%)ab 1(16,6%)b 4(66,6%)ab

RMP 2(33,3%)a 6(100%)b 5(83,3%)ab 6(100%)b

RGP 2(33,3%)a 4(66,6%)a 5(83,3%)a 3(50%)a

Tabela 02: Somatória da quantidade de animais que apresentaram os devidos parâmetros 
durante a avaliação, e suas percentagens, em consideração da facilidade de intubação 

endotraqueal em gatas, nos referentes protocolos anestésicos adotados. Letras minúsculas 
diferentes na mesma linha indica diferença estatística significativa (p<0,05) pelo teste de Fisher.

Ressalta-se que não foi observada presença de secreções orais nos animais, 
contribuindo para a facilidade da passagem da sonda.

Os felinos possuem a laringe muito sensível aos estímulos, a qual apresenta-se 
com reflexos laringotraqueais pronunciados. Sendo, a abolição destes movimentos 
necessária para realizar a intubação endotraqueal efetiva (MUIR, 2014). Nesse 
sentido, comumente ocorre o fechamento das vias aéreas, durante a intubação nos 
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felinos, produzida pelo aumento do reflexo laringotraqueal (CASSU et al., 2003).
Dessa forma, o agente anestésico propofol foi utilizado como fármaco base 

em todos os protocolos, para realizar a indução anestésica, considerando que este 
fármaco proporciona um rápido relaxamento faríngeo e mandibular adequado para a 
intubação endotraqueal, segundo descrito por Weaver e Raptopoulos (1990).

Os resultados registrados no presente estudo, diferiram dos relatos de Weaver 
e Raptopoulos (1990), considerando o grupo P8, grupo controle, onde nenhum animal 
apresentou o RLT abolido, apesar de ter sido verificado RM e RG em dois animais desse 
grupo. Ressalta-se que nos três grupos onde se associou o propofol à acepromazina 
e/ou diazepam, o RLT acometeu em média de 55,6% dos animais, o que sugeri a 
interferências dos demais fármacos.

Portanto, o RM e RG registrado em 100% dos animais pertencentes aos grupos 
P6A0,1 e P6A0,025 e em 83,3%, do grupo P6D0,3A0,05 pode ser atribuído à ação conjunta 
das associações propofol e acepromazina ou do propofol, acepromazina e diazepam, 
visto que no grupo controle P8, no qual utilizou-se o propofol isolado, apenas 33,3% 
dos animais apresentaram RM e RG efetivos para realização da IE. 	

No grupo P6A0,025, apesar de todos os animais (100%) terem apresentado RM e 
RG, apenas 2 animais (33,4%) apresentaram o reflexo laringotraqueal ausente. Nesse 
sentido, isto pode estar relacionado à administração de acepromazina como agente 
indutor e não como MPA. 

Estudos semelhantes, utilizando esses dois fármacos, destaque a dose de 
1mg/kg IM de acepromazina, foram realizados por Cassu et al. (2003) para avaliar 
a qualidade da IE em felinos, tendo sido registrado o relaxamento total da epiglote 
e ausência de laringoespasmo nos animais, portanto, resultados diferentes dos 
encontrados nos animais pertencentes ao grupo P6A0,025, podendo-se atribuir a 
presença de laringoespasmos em 66,7% dos animais à dose baixa de 0,025mg/kg/IV 
de acepromazina utilizada nesse grupo experimentalmente.	

O diazepam é um fármaco benzodiazepínico, o qual é comumente empregado 
na anestesiologia veterinária, a fim de promover indução anestésica e um bom 
relaxamento muscular (FANTONI; CORTOPASSI, 2009). 

Nesse sentido, o protocolo P6D0,3A0,05, onde utilizou-se diazepam na dose 0,3mg/kg/
IV, foi o que promoveu melhores resultados no referente aos relaxamentos mandibular 
e da glote (83,3% dos animais) associado a ausência de laringoespamo (83,4% dos 
animais), esses resultados refletem à associação de diazepam à acepromazina, como 
responsáveis por esses feitos.

4 | 	CONCLUSÃO

Nas condições em que foi conduzido o estudo, pode-se concluir que: O propofol, 
como agente indutor facilita a intubação endotraqueal em gatos, desde que esteja 
associado à acepromazina e/ou ao diazepam, em doses distintas, além de abolir 
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secreções orais que podem dificultar a passagem do tubo endotraqueal.
O protocolo propofol (6mg/kg) associado ao diazepam (0,3mg/kg) precedidos por 

acepromazina (0,05mg/kg) na MPA, pode ser recomendado para indução anestésica 
em gatos por facilitar a intubação endotraqueal.
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